
                                     
�������������������	�
����
������
����
��	��	�
����
������
����
��	�

http://www.abrea.com.br
Fone/Fax: 7081-2710 

                                                       E-mail: abrea@base.com.br

CARTA AB ERTA À POPULAÇÃO DE SÃO PAULO 
 

Este é um alerta muito sério a todos os cidadãos que têm em suas casas ou usam 
produtos contendo amianto ou asbesto.  

O amianto é um dos produtos mais estudados e conhecidos pelos males que vêm 
provocando em toda a humanidade, principalmente neste século, e tem feito milhares de 
vítimas em todos os países do mundo, sejam eles pobres ou ricos. 

Ele é muito usado nos materiais resistentes ao fogo, calor, ao ataque de produtos 
químicos e principalmente em telhas, caixas d’água (conhecidas como Brasilit e Eternit), nas 
pastilhas de freios, lonas, discos de embreagem, tecidos, papelões, massas (tipo durepóxi) etc. 

A manifestação que estamos realizando nesta data, além de chamar a sua atenção 
sobre os riscos dos produtos contendo amianto, para que você os evite e proteja sua vida e de 
sua família, também traz uma grave denúncia sobre a situação das vítimas do amianto de 
várias regiões do Estado de São Paulo, que, como você, desconheciam a sua nocividade e 
hoje padecem de diversas doenças respiratórias, entre elas a asbestose(um “endurecimento”  
do tecido pulmonar), câncer de pulmão e um tumor maligno muito raro e agressivo, chamado 
mesotelioma. 

Estes ex-trabalhadores da Brasilit e Eternit foram demitidos quando as fábricas 
fecharam em São Caetano do Sul e Osasco, respectivamente, sem que soubessem que 
estavam doentes e hoje sem poder trabalhar aguardam decisões na Justiça que  podem levar 
até 10 anos(ou mais) para que possam receber suas indenizações. As empresas se aproveitam 
da morosidade e incompetência da Justiça Brasileira para oferecerem, a título de indenização, 
valores entre 5 a 15 mil reais, que não cobrem sequer os caros tratamentos e remédios 
necessários para aliviar os sintomas, já que estas doenças são incuráveis e progressivas, que 
levam quase sempre à morte. 

Por outro lado, a classe política brasileira tem dado apoio à exploração deste mineral 
no Estado de Goiás e, com a conivência da imprensa, tem impedido que a informação chegue 
à população. Recentemente o governo FHC se aliou ao Canadá, outro grande produtor, que 
exporta 97% de sua produção mortal para o terceiro mundo e foram à Organização Mundial do 
Comércio para impedir a sua proibição na Europa, que já foi definida para 1/1/2.005, para os 4 
países que ainda não o fizeram, que são: Portugal, Espanha, Grécia e República da Irlanda. 

Neste sentido, pedimos o seu apoio: 
• Não use produtos à base de amianto 
• Apóie o movimento mundial pelo banimento do  amianto 
• E grite com a gente: Brasil……é com você….......................... É 

agora ou nunca Fora da OMC……. 
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